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Poesia e Prosa 

 

LOPES, Adília (1984). “[Desde as cozinhas na cave onde]”, “A correspondência biunívoca” 

(poemas), in AAVV, Anuário de Poesia – Autores não publicados, Lisboa: Assírio & Alvim, 

13-14. 

-- (1985). Um jogo bastante perigoso, Ed. da Autora, Lisboa. 

-- (1986). O poeta de Pondichéry, Ed. Frenesi / E etc., Lisboa. 

-- (1987). “Anuário de Poesia”, A Phala 6. 

-- (1987). A pão e água de colônia (seguido de uma autobiografia sumária). Frenesi& etc., 

Lisboa. 

-- (1987). O marquês de Chamilly (Kabale und Liebe). Hiena, Lisboa. 

-- (1988). O decote da dama de espadas (romances). INCM/Gota D’Água, Lisboa. 

-- (1991). Os 5 livros de versos salvaram o tio, Ed. da Autora, Lisboa. 

-- (1991). “[Sou uma contorcionista]”, “Charles d’Orléans”, “Correspondência” (poemas), in  

Hífen  6 («Heresias»). Porto,  18-19 

 -- (1992). Maria Cristina Martins, Black Sun, Lisboa. 

 -- (1993). O peixe na água, & etc., Lisboa. 

 -- (1995). A continuação do fim do mundo, & etc., Lisboa. 

 -- (1997). A bela acordada, Black Sun, Lisboa. 

 -- (1997). Clube da poetisa morta, Black Sun, Lisboa. 

 -- (1998). O poeta de Pondichéry seguido de Maria Cristina Martins, Braga-Coimbra: Angelus 

Novus. 

 -- (1999). Sete rios entre campos, & etc., Lisboa. 

 -- (1999). Florbela Espanca espanca, Black Sun, Lisboa (rebaptizado Versos Verdes à Dobra). 

 -- (2000a). Irmã barata, irmã batata, Angelus Novus, Braga/Coimbra.  
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 -- (2000b). Obra, com gravuras de Paula Rego, posfácios de Elfriede Engelmayer e Américo 

António Lindeza Diogo, Mariposa Azual, Lisboa [inclui o naquele momento inédito O 

regresso de Chamilly]. 

-- (2000c). “Hans Magnus Enzensberger” (poema), in Zentral Park  2, Braga: Angelus Novus,  

157. 

-- (2001h). “Sabedoria judaico-chinesa” (poema), in Rodapé – Revista da Biblioteca Municipal 

de Beja José Saramago 6, Outono-Inverno, Beja: Câmara Municipal de Beja, 31. 

-- (2002a). A mulher-a-dias, & etc., Lisboa. 

-- (2002b). “Ave Eva” (conto), in Rodapé – Revista da Biblioteca Municipal de Beja José 

Saramago, 7, Verão 2002, Beja: Câmara Municipal de Beja, 68-69. 

 -- (2003a). César a César, & etc., Lisboa. 

-- (2003b). “Sobre uma exposição de Pedro Saraiva”, Relâmpago – Revista de Poesia, 11, 

171-180. 

-- (2004). Poemas novos, & etc., Lisboa (rebaptizado Ovos à Dobra). 

 -- (2006a). Le Vitrail la nuit * A árvore cortada, & etc., Lisboa. 

-- (2006b). “A bolsa” (conto), in  Zanith, Pedro (org.): O homem que desenhava a cabeça dos 

outros, Cruz Quebrada – Dafundo: Oficina dos Livros,  13-18. 

-- (2007). Caderno, Lisboa: & etc. 

-- (2009). Dobra - Poesia Reunida 1983-2007, Assírio & Alvim, Lisboa. 

-- (2010). Apanhar ar, Assírio & Alvim, Lisboa. 

-- (2011a). Café e Caracol, poemas acompanhados de gravuras originais, Contraprova, 

Lisboa. 

-- (2011b). “Diário Lisboeta” (poema), in Público – P2, 21.05.2011, 7. 

-- (2013). Andar a Pé, Averno, Lisboa. 

-- (2014a). Variety is the Spice of Life, in Telhados de Vidro 19, Lisboa.  
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-- (2014b). Dobra (2ª ed. aumentada; inclui o inédito Variety is the spice of life). Lisboa: 

Assírio & Alvim. 

 -- (2015a). Manhã, Assírio & Alvim, Lisboa. 

-- (2015b). Comprimidos, com capa de Luis Manuel Gaspar, composto e paginado por Inês 

Mateus, in Telhados de Vidro 20, Setembro, 5-32. 

-- (2015c). O Poeta de Pondichéry, col. Assirinha; com desenhos de Pedro Proença). Assírio & 

Alvim, Lisboa. 

-- (2016a). Capilé, com desenhos de Bárbara Assis Pacheco e arranjo gráfico de Pedro Santos, 

Lisboa. 

-- (2016b). Bandolim, Assírio & Alvim, Lisboa. 

-- (2016c). Z/S,  Averno, Lisboa. 

-- (2017). Bule, in Jogos Florais, 31.12.2017, disponível em <https://www.jogosflorais.com/ 

inedito/2018/12/bule-adilia-lopes?rq=Ad%C3%ADlia%20Lopes> (consultado a 

20.06.2019). 

-- (2018). Estar em Casa, Assírio & Alvim, Lisboa. 
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Crónicas 

 

(1994a). “A educação pela literatura em Portugal” (crónica sob o pseudónimo MORAES, 

Maria Aurélia), in O dia, 08/06/1994, 13. 

(1994b). “A minha tese de mestrado em Saramago” (crónica sob o pseudónimo MORAES, 

Maria Aurélia), in O dia, «Ideias e Factos», 25/06/1994, IV. 

(2000). “A minha filha” (crónica), in MORGAN, Terry, Lua Negra (Dark Moon), Lisboa: Assírio 

& Alvim, 80-81. 

(2001a). “A minha mãe bebé” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 

11.03.2001, 4. 

(2001b). “A Brother e o Omega” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública 

25.03.2001. 

(2001c). “20 anos em 1981” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública...  

(2001d). “Penamacor” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 22.04.2001, 6. 
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(2001e). “Sancha Pança” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 06.05.2001, 

6. 

(2001f). “Ovos estrelados” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública 20.05.2001. 

(2001g). “Maria do Céu” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública 03.06.2001. 

(2001h). “Fazer prosa, fazer rosa” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 

17.06.2001, 8. 

(2001i). “Teologia Loja dos 300” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 

2.07.2001. 

(2001j). “O aguilhão da morte” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 

15.07.2001, 8. 

(2001k). “Notícia de torto” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 

29.07.2001, 8. 

(2001l). “Dijon 77” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 13.08.2001. 

(2001m). “Sócrates Job” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 27.08.2001. 

(2001n). “Cacos” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – Pública, 10.09.2001. 

(2001o). “Nada te turbe, nada te espante” (crónica), in “Crónicas da vaca fria”, Público – 

Pública, 24.09.2001. 

(2001p). “O meu novo livro” (testemunho sobre A mulher-a-dias), in Rodapé – Revista da 

Biblioteca Municipal de Beja José Saramago, 5, Verão 2001, Beja: Câmara Municipal de 

Beja,  51. 

 (2002a). “A escada” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 10.03.2002, 

10.  

(2002b). “Dark Age” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 24.03.2002. 

(2002c). “Boas” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 07.04.2002, 12. 

(2002d). “Gn 4, 9-10” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 21.04.2002. 

(2002e). “A 1.ª classe” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 5.05.2002. 
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(2002f). “Conto tonto [1]” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

20.05.2002. 

(2002g). “Conto tonto [2]” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

02.06.2002, 85. 

(2002h). “Colorado? Claro?” (2002c). “Conto tonto” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, 

Público – Pública, 17.06.2002. 

(2002i). “Mental e mentol” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

30.06.2002, 93. 

(2002j). “Gravidez” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 15.07.2002. 

(2002k). “Patchwork” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 29.07.2002. 

(2002l). “Contrariedades” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

11.08.2002, 61. 

(2002m). “Historietas lisboetas” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

25.08.2002, 53. 

(2002n). “Recordações com lápis, pen/pencil” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, 

Público – Pública, 22.09.2002. 

(2002o). “Outono entre anjos e arroios” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – 

Pública, 06.10.2002. 

(2002p). “Souvenirs Pieux” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

21.10.2002. 

(2002q). “A Marquesa de Alorna” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

04.11.2002. 

(2002r). “O Malvado Zaroff” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

18.11.2002. 

(2002s). “Uma família cristã” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

01.12.2002.  
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(2002t). “Puro é o nojo” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 

16.12.2002. 

(2003a). “Criação” (crónica), in “Crónicas do meu moinho”, Público – Pública, 05.01.2003. 

(2003b). “Borges para começar, Chagall para acabar” (crónica), in “Crónicas do meu 

moinho”, Público – Pública, 19.01.2003. 

(2004a). “Adília Lopes – Resposta à pergunta “Como se faz um poema?”“ (testemunho), in 

Relâmpago  14, Abril 2004, Lisboa: Fundação Luís Miguel Nava,  29-30. 

(2004b). «Intriga Aldeã — (a propósito de 10 de Junho).». In 365, Os Primeiros Anos, Lisboa: 

Coolbooks. 

(s/d). Porque Estudei Física, Disponível em <http://nautilus.fis.uc.pt/gazeta/-

revistas/27_1/artigo2.pdf>. Acesso: 12/05/2008. 
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Antologias 

 

(2001). Quem Quer Casar com a Poetisa?, valter hugo mãe (selec., org. e posfácio). Ed. 

Quasi, Vila Nova de Famalicão. 

(2002). Antologia, Flora Süssekind (posfácio). 7 letras Cosac & Naif, Rio de Janeiro/São Paulo. 

(2004). Caras baratas, Elfriede Engelmeyer (selec. e posfácio). Relógio D’Água, Lisboa. 

 

 

 

Entrevistas  

 

(1993). Adília Lopes: “Escrever é um prazer, é como resolver um mistério”, entrevista por 

Mário Santos, Público, 18 jun. 

(1997). “A nossa Adília: entrevista”, 20 Anos 6, novembro, 22.  

(1998). “Uma poetisa e o dinheiro”, Jornal do Fundão 2696 – & Piimba! – Couve literária do 

Jornal do Fundão 3, 24.04.1998,  15. 

(2000a). “Como não sei música improviso” (entrevista de Leonor Pinhão), in Livros 7, 

07/03/2000, 36-38. 

(2000b). “Como não sei música, improviso”, Entrevista a Leonor Pinhão, Livros 7, mar. 

(2000c). “A senhora Adília completa-se”, Entrevista a José Prata, Livros 15, dez. 

(2001a). “Entrevista com Adília Lopes”, Inimigo Rumor: Revista de Poesia 10, 7 letras, Rio de 

Janeiro, maio, 18-23. 

(2001b). “Adília Lopes: uma anã aos ombros do gigante”, Entrevista a António Cortez e 

Marta Mestre, Rodapé: Revista da Biblioteca Municipal de Beja José Saramago, 4,  6-9. 

(2001c). “Entrevista com Adília Lopes” (entrevista de Dina Margato). Jornal de Notícias, 

28.02.2001, 36.  
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(2001d). “Entrevista com Adília Lopes” (entrevista de Osvaldo Manuel Silvestre e Américo 

António Lindeza Diogo), in Inimigo Rumor 10, Rio de Janeiro: 7 Letras, 18-23. 

(2003). “Adília Lopes: ʽDepois da literatura vem o paraísoʼ”. Entrevista a Sérgio Paulo 

Guimarães de Sousa, Literatura & cinema: ensaios, entrevistas, bibliografia, Angelus 

Novus, Braga/Coimbra, 61-71. 

(2005a). “Entrevista com Adília Lopes” (entrevista de Carlos Vaz Marques), in Diário de 

Notícias – DNA 446, 17/06/2005, 12-19. Disponível em: <http://www.arlindo-

correia.com/adilia_lopes_guerreiro.html (consultado a 08.08.2014). 

(2005b) “Entrevista a Adília Lopes” (entrevista dos alunos de português da Escola José 

Gomes Ferreira). Blogue Gaveta de Nuvens. Disponível em:  

<http://gavetadenuvens.blogspot.fr/2005/09/entrevista-adlia-lopes.html (consultado a 

12.11.2013). 

(2005c). “Entrevista aos estudantes da Escola Secundária José Gomes Ferreira”, 10.09. 2005, 

disponível em <http://gavetadenuvens.blogspot.com/2005/09/entrevistaadlia-

lopes.html> (consultado a 20.022006). 

(2007) «Entrevista com Adília Lopes» (entrevista de Sofia Sousa Silva), in Reparar brechas: a 

relação entre as artes poéticas de Sophia de Mello Breyner Andresen e Adília Lopes e a 

tradição moderna. Tese de Doutoramento, Pontífica Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. Disponível em: <http://www2.dbd.puc-rio.br/pergamum/biblioteca/php/ 

mostrateses.php?open=1&arqtese=0310636_07_Indice.html, (consultado a 25.02.2014). 

(2008). “Entrevista com Adília Lopes” (entrevista de Célia Pedrosa), in Inimigo Rumor 20, Rio 

de Janeiro-São Paulo: Cosac Naify e 7 Letras, 96-108. Disponível (parcialmente em:  

<http://www.cosacnaify.com.br/noticias/inimigorumor/entrevista2.asp (consultado a 

22.11.2013). 

(2009). “Entrevista com Adília Lopes” (de Ricardo Araújo Pedreira), in Estremoz Revisited, 

disponível em <http://estremozrevisited.blogspot.com/2009_03_01_archive.html>  

(consultado a 10.12.2013).  
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(2017). “Entrevista a Adília Lopes”, in Jogos Florais, 2.08.2017, disponível em > 

https://www.jogosflorais.com/entrevista/2018/1/26/entrevista-a-adlia-

lopes?rq=Ad%C3% ADlia%20Lopes> (consultado a 20.05.2019). 

 

 

 

Recitais on-line 

 

. "Louvor do lixo" (de A Mulher-a-Dias, Lisboa: &etc 2002, 13-14, leitura da autora), 

disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=2fTwZD97fso> (consultado a 

20.05.2019). 

. “O cheiro de Deus: recital de poesia de Adília Lopes” (leitura da autora feita na Capela do 

Rato, em Lisboa, no dia 2 de maio de 2010, pouco antes do início da missa dominical, 

filmado e produzido pelo Secretariado Nacional da Pastoral da Cultura), disponível em 

<https://www.youtube.com/watch?v=X7bjqyBkvIw> (consultado a 20.05.2019). 

. “O vestido cor de salmão” (de Obra, Lisboa: Mariposa Azual, 2000, poema dito pela autora 

para a fonoteca LyrikLine.org, áudio: Johann Johannsson, “Good Night, Day”, Orphée, 

Deutsche Grammophon, 2016, filmado em São Julião), disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=aYd-0ad_1uw (consultado a 20.05.2019). 

. “Só gosto das pessoas boas” (de Estar em casa, dito pela autora e filmado por Joana Dilão), 

in Jogos Florais, disponível em <https://www.jogosflorais.com/dia-mundial-da-

poesia?rq=Ad%C3%ADlia%20Lopes> (consultado a 20.05.2019).  
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Traduções  

 

CHALMERS, Christina (2018). “Fancy Words” (trad. para inglês de “Palavras caras”), in Jogos 

Florais, disponível em < https://www.jogosflorais.com/translation/2018/1/26/fancy-

words?rq=Ad%C3%ADlia%20Lopes> (consultado a 20.05.2019). 

COMESAÑA BESTEIROS, Maria e BALTRUSCH, Burghard (2004). [Trad. para castelhano de 

uma selecção de cinco poemas de Adília Lopes], in “ʻJoderʼ etimológicamente – cómo 

ʻdesentropiarʼ a Adília Lopes”, Zurgai – Poetas por su pueblo, Dez.,  104-111: 

<<http://www.zurgai.com/archivos/201304/122004104.pdf>?1>, acesso em 20/10/2012. 

CUTLER, Charles (2002). [Trad. para inglês de] Adília Lopes: “O pulso da Lillian Gish”, “As 

rosas com bolores”, “O presente”, “Por exemplo, nunca convidei uma barata para lanchar 

comigo”, “Clarice Lispector”, “A Elisabeth foi-se embora (com algumas coisas de Anne 

Sexton)”, “Uma afirmação de Pessoa sobre Milton”, “Uma história de bailarinas”, “Os 

papelotes”, in Metamorphoses – a jornal of literary translation 10.2, disponível em 

https://www.smith.edu/metamorphoses/issues/2002fall.html (consultado a 18.05.2019).  
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DELUY, Henri (1993). Maria Cristina Martins & Le poète de Pondichéry, Paris: Fourbis. 

-- (2005). Au pain et à l’eau de Cologne, Romainville: Al Dante. 

-- (2008). Anonymat et autobiographie, Coutras: Le Bleu du Ciel. 

ENGELMAYER, Elfriede (2001). Adília Lopes – Klub der Toten Dichterin, Elfriede Engelmayer 

(trad. e posfácio). Edition Tranvía-Verlag Walter Frey, Berlin. 

LADEIRA, António (2009). Adília Lopes: “I grew the nail of my right index finger very long…”, 

“Summarized Autobiography of Adília Lopes”, “The Marquis of Chamilly to Marianna 

Alcoforado”, “Falling Asleep”, “There was a mirror in Paradise”, in Prairie Schooner, 83:1, 

85-89. 

MORALES CASTRO, Mario (1998). Adília Lopes – El poeta de Pondichéry >O poeta de 

Pondichéry, Trilce Ediciones, México. 

GIRALDO GIL, Alejandro (2018). Adília Lopes: Escribir un poema es como atrapar un pez. 

Ilustración de Sara Quijano Sierra. Prólogo de Filipa Leal. Medellín: Tragaluz editores. 

CATTANEO, Carlo Vittorio (1988), Adília Lopes: Il poeta di Pondichéry, Roma: Empiria. 

WILLEMSEN, August (1997). Adília Lopes: De dichter van Pondichéry, Rotterdam: Poetry 

International Rotterdam. 

 

 

 

247 



Burghard Baltrusch 

 

                   14, 12/2019: 235-267 – ISSN 2182-8954 | http://dx.doi.org/10.21747/21828954/ely14bib                                                              

 

 

Literatura passiva 

 

ALBUQUERQUE, P. “Make love, then make it again”, in Diário do Alentejo, 1.11.1996. 

ALMEIDA, Ana Bela Simões de (2004). Representações do Corpo da Mulher nas Obras de 

Paula Rego, Adília Lopes e Lupe Gómez. Tese de mestrado (dir. por Burghard Baltrusch). 

Vigo: Universidade de Vigo. 

-- (2016). Adília Lopes. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra. 

ALMEIDA, Ana Bela Almeida e Burghard BALTRUSCH (2003). “Entre o essencialismo rural de 

Fisteus e o pós-modernismo urbano de Lisboa – uma comparação (im) possível entre Lupe 

Gómez e Adília Lopes”, Actas do VII Congreso Internacional de Estudos Galegos. Mulleres 

en Galicia. Galicia e os outros pobos da Península, Helena González e M. Xésus Lama 

(eds.). Ediciós do Castro >Asociación Internacional de Estudos Galegos, Barcelona. 

-- (2016). Adília Lopes. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra. 

ALVES, Clara Ferreira (2001). “Adília Show”, in Expresso Única, disponível em <www.arlindo-

correia.com/200301.html> (consultado a 3/02/2005).  
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